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Direcção de MANOEL MARINHO 

Sabado, 30 de Março de 1929 

Feriado barcelense 

Foi determinado, em sessão de. 18 
a do corrente da C. A. Municipal, que 

o dia feriado da cidade seja em 4 de 

Maio proximo. 

A VEUflERA POLITICA 
OS ERROS DA POLITIQUICE 

A arte politica é uma ur'te 
dificil e, tanto mais dificil 
quanto menor for <i, area 
onde tem que actuar os seus 
delegados ou representantes. 
Os meios pequenos vivem 

uma vida social pletórica 
de interesses particulares, 
de vaidades inconcebíveis e 
de constante ma.l-dizer num 
soalheiro rmproprio para ho-
mens. 

As ambições de mando 
tomam desmedidas propor-

areio ou os direitos injusta-
mente agravados de qual-
quer adversario. 
Mas note-se tambern que, 

as obras de vulto são egua,l- 
mente produtto, em regra, 
das opiniões debatidas nos 
cafés ou nas assembleias, 
feitas ao acaso, aos encon 
troes, sem plano traçado e 
sem sequência, o que não 
sucederia, se elas fossem re-
sultado dum programa ex-
posto ao publico, para sua 

ções e aqueles que se dei-, apreciação, numa espécie 
xam cegar por esse princi-ide referendum voluntário, 
pio, chegam a cometer as 
mais inadrnissiveis incoe-
rências e, ás vezes até, vio-
lencias, dum despotismo de 
vontade imperativa, que se 
tornam antipaticas e desor-
ganisadoras. 

Não ha, para esses condu-
ctores de gente inculta, prin-
cipios a seguir nem existem 
programas a executar que 
demonstrern um estudo apro-
priado e previamente orga-
nisado. 

Os actos de progresso, 
desenvolvimento e aperfei 
çoamento de qualquer loca-
lidade, bem como ainda a 
propria acção administrati-
va d; expediente, não obe-até pela propria educação 
detem senão aos estreitos 
interesses dum partidarismo 
feroz em que a palavra 
«justiça» está substituida 
pelo vocabulo «correligio-
narioo, sendo sob este ultimo. 
qualificativo que os actos tubro de 1910, instalaram• 
se praticam pouco impor-se entre nós cheios dos ve-
tando o progredimento do; (segue na 2." pagina) 

embora não de obrigatória. 
aprovação ou de imposta 
aceitação. 

0 moto d'ordre seguido 
nos tempos da extineta mo-
narquia, era assiro concebi-
do e fielmente levado a 
afeito, talvez, nas exigên-
cias dum sistema politieo 
contrario aos métodos de-
mocratas. 
Duramente combatido nos 

tempos saudosos da intensa 
propaganda republicana, tu 
do levava a supor que se 
não seguisse no novo regi-
me, não só por ser diame-
tralmente oposta a sua es-
trutura doutrinária, mas 

politica, dos seus filiados. 
Infelizmente para a Re-

publica não sucedeu o que 
era nosso desejo, pois, o• 
«naus elementos importados 
do sistema tombado em ou 

FESTAS DAS CRUZES =_ 
Parece que principia al festejos, com poucos anos 

sêr bem compreendida a Ide interrupção, teem-se efe-
idQia da rea.lisação destes'etivado sempre, e sempre 
f(este,jos, pois a nossa, popuJeorn um brilhantismo que 
lação não falta ao auxilio cons(,rva as mais gratas 
que lhe deve e que não po-Ilembrança.s no espirito de 
de esquecer-se de prestar-Itodos quanto a, elas hão ti-
lhe. Ido a felicidade de assistir. 

Na. verdade seria deflora-! E certo que as exigencias 
vel, parar, uma, cidade comoldo seu chsteo se elevaram 
a nossa, deixar-mos de par - I4 uma verba, dificil de anga-
te as festas -a,noais que en-;riar nessa ingrafta., e por ve-
cerram uma tradição cheia Izes até aborrecida, missão 
de recordações e de inesque-{do peditorio; todavia a bôa 
eiveis momentos de alegria. ! vontade e a paciencia das 
Atravez dos tempos estes!distinetas comissões dessa 

Rua Infante D. Henrique 

tarefa encarregadas, tudo 
esquece no desejo de leva-
rem por desate um plano 
que a todos honra, prestigi-
ando anosa tradicionalida-
de local. 
Depois é preciso conside-

rar que estes festejos não 
nos apresentam o cunho 
duma vulgar romaria de al-
deia aresumir restos da tra-
dição pagão; não. Hoje, as 
festas das Cruzes, são um 
variadiasimo mostruario das 
enormes riquesas dum solo 
prenhe de generos agricolas, 
de largas e perfeitas pro-
duções fabris, duma indus-
tria moderna e progressiva, 
e dum comercio, em ampla 
escala, que é dos mais im-
portantes do país. 

Torna-se, por isso, num 
atractivo especialisado de 
belesa cromatica, mas duma 
utilidade imediata, transfor-
mando-se mesmo num espe-
cimen de propaganda, doa 
de maiores e mais conclu-
dentes resultados. 
Concatenando esta moder-

na feição dos nossos feste-
jos com o tradiciunalismo 
religioso e com o aproveita-
mento dos dons naturais da 
cidade, transformando-os 
com decorações e embelesa-
mentos ocasionais, tirando 
deles emfim todos os efeitos 
que possam oferecer, liga-
mos, corno que num abraço, 
o interesse, a. devoção, e o 
',espirito de curiosidade e 
'passa-tempo dos forasteiros. 

Ora, exatamente, na efe-
Ictiva.ção dum projecto que 

(Segue na 

Por •arcclos p 11 s F est as da s ruzcs 
.o  

Um numero especial de «A opinião» com milhares de exemplares profusamente 
ilustrado, e com muitos anuncios do comercio, industria e lavoura será publicado. 

Grande propaganda. Profusa distribuição. Aspectos de beleza da cidade. Aspectos da romaria e do 

  Templo do Senhor da Cruz. 

Fotogravura.  do Cornereio, da Industria, da Lavcjura -

Só a propaganda, intensa, constante e permanente torna conhecidas as nossas belezas naturais, os encantos 
desta linda cidade, a fertilidade concelhia banhada pelas atuas dura dos mais ricos e pitorescos rios do 
  Minho, o Cavado.   

8ó a propaganda pode levar longe, muito longo a importância do nosso comercia, as riquesas da nossa lavoura e os aperfeiçoados produtos 
da nossa industria. 

comerciantes, Industriais, Lavradores: 
A,.nunciai. Tornai conhecidas as vossas casas e os vossos produtos. , -X pro-

paganda étudo, Sem propaganda não ha nada. 



A o8 rdadeira poli•ca 
Continuado da 1 e pagino.) 

lhos defeitos, mantendo os 
mesmos actos de velhaca-
ria, despotismo, hipocrisia 
e manhas eleitorais, impro-
prias do nosso seculo. 

Daí as torturas que a Re 
pública, ou antes os bons 
republicanos, tem sofrido e, 
sobretudo, a corifissãº de-
sesperadora de que, a perto 
de vinte anos de novo regi-
me, não é solida a sua con-
solidação, sendo certo até 
debater-mo-nus com o peri-
goso problema dei, pelo me-
nos, metade duma mocidade 
nacional que, ou é índife 
rente ou então não é repu-
blicana. 

Este mal— sejamos justos 
em confessal-o — não partiu 
do centro para a periferia 
mas é antes um sintorna do 
reflexo das exigências locais 
a actuar sobre o poder cen-
tral que se viu sempre asso 
berbado com a eúia,ranh:ida 
solução das irreductiveis 
conveniênclas de pequena, 
política. 
Não ha, duvida alguma 

que o programa republica-
no foi absolutamente tra,ido, 
consciente ou inconsciente-
mente, pelo aluvião de ad-
ventícios que subjugaram as 
fileiras partidárias da Re-
pública. Tanto que, ainda 
hoje, muitos desses dirigen-
tes partidários, dentro de 
amoito de que podem dis 
por, insistem no seu deplo-
ravel predominio absoluto. 
multiplicando-se em imposi-
ções de, capricho pessoal, só 
para obrigarem as massas 
ignorantes ou subservientes 
a temel-os e admirar-lhes 
esse fieticio e aparente po-
der a. que querem dar fóros 
de força positiva e ínaba-
la.ve.l. 

Pare os désposta.s deste 
género nada, mais existe se 
não o seu prestigio, sendo 
coisas de pouca nionta a 
dignidade da, República, a 
responsabilida-de dum oro 
grama. apregoado no perío-
do da propaganda, as suas 
bases doutrinárias, os sa-
grad(;s principios e, princi-
palménie, .o direito legitimo 
rias populações e do elei-
torado. 
Porém já que todos esses 

erros gravissimos que leva-
ram o faciosismo político a 
optar pelos nulos, pelos que 
a tudo vergavam a cabem. 
como bonecos movidos pui 
uma mola oculta, --escor ra-
çando os fieis à República 
os honestos, os de valor in 
telectual e moral, e de segu 
mas qualidades praticas, só 
porque não pertenciam á 
grei nem dobravam a cer-
viz aos tortuosos e apouca-
dos tiranetes de província, 
nos arrastaram até à expe-
riência, da actual ditadura, 
—preciso se torna, de futu-
ro, estabelecer nova orienta-
ção. 
Nesta fase, que pode cha• 

mar-se de verdadeira prepa-
ração política, é que devem 
ser lançadas as bases das 
operações a, rea.lisar, toman 
do-se o fio basilar do antigo 
programa socialista-republi-
cano, mas executado com 
gente nova, com elementos 

Tcmic Raul Vilaça 
0 seu falecimento 
- --- (•ncerr(, estes diferentes f;l-

Uma ;nforma.çi"3o dura e (.fores, cie modo o-3. conjuga-
penetrante como o vibrante los num centro homogéneo 
golpe duro punhal, trouxa donde, irradiem reflexos que• 
té nós, na passada quinta a todos agradem, é que re 

feira, a dolorosa, noticia di+ ; ide o grande segredo das 
morte, por sincope ca,rdiaca, , rnpolgantes re(rlisações. 
ti' ste nosso querido e velho Sob esta ori'ntaÇ50 estie 
+migo. -,r•ndo del;neado o programa 
Tendo vindo a esta tida-festival, segundo algumas 

de tratar de assuntos parti- informações que nos tem 
culaxes, exatamente na ho-sido po;.sive1 obter. 
ra em que, na gare do ca- E, desde que assina é, não 
minho de f(•rro, embarcava pode deixar de reconhecer-
no comboio com destino a so a certeza, num exito com-
Trofa onde vive, caía, PC- pleto, 
a;idamente, fulminado, corno Unicamente se torna in-
massa inerte e sem vida. dispensavel que o povo, tan-
A amargura pungontissi- to bareelense como conce-

nia que nos tortorou a alma Ihio, corresponda ao esforço 
no momento que tomamos desse plano, contribuindo 
conhecimento, da sua: morte, para, ele, não só com eleva-
i,ao a sabemos nem pode- dos donativos, irias ainda 
(nos descrever, de tal modo r•oiicorreiido, por todos o,,-
rios sentimos conturbados e „ iodos, aos certamens de 
pesarosos. mostruario d;is produções 
Raul Vilaça, alem de sêr' regionais, tanto agricolas 

um militar distinto e ilustra- corno industriais. 
do, tendo prestado serviços Só com a. coordenação dos 
na Africa e sendo um dos esforços colectivos as festas 
gloriosos combatentes da podem. de, facto, atingir o 
Grande Guerra, era um re. ina,ximo dos efeitos; e essa 
publieano devotadíssimo, franca e decidida coopera-
uma alma prompta aos maio ç,ío não deve esquivar-se, 
res esforços pela Republica, porquanto dos seus resulta 
como sobejas vezes o pro- los vão colher novos e fu-
vou, turos fructos quer a indus-
Cheio dos melhores dotes tria e o comercio, quer a 

de coração e bondade, o des propria• agricultura. 
venturado tenente Vilaça a Virão se, esqueça nunca, e 
quem nos prendem tão in- isto é das proprias leis de 
r.iaios laços de amisade. co- > conomia. política, que,quan-
•tio de recordações de horas to tirais procurados e p.rert>-
• planos de, defesa, e lucta ridos forem os productos 
pula Republica, é mais uri, dum determinado meio, 
Oldado fiel que ton(b:t, pa' inaiores serão os capitais 
ra sempre, na lousa fria do ( uferidos nessas transações, 
Cumulo acompanhado pelar ;,,ris rico e facil desenvol-
l;igrimas sentidas de todos villieiito terão os f;atoret 
quanto imenso Ilit' glit`ri ,lin , nroductivos e nwis laniplo 

Chorando-o com a dôr in-r,mbele=<•rnento s rá ciado 
consolavcl duma p(ire,i, s,•m „,-, letal onde rssal; rlqu;sais 
remédio, aqui dcnixtt.nios eon (, c•riani ou ,manufacturam. 
jignados os nosso ,, pcsannA l;, n,io ha colectividade 
a toda a sua familia. tsancía:tiva, que viva. isenta 
0 seu ea(laver seguiu n0 al o-as exigenci,às matematiczis 

auto-bornb;x dos nossos 13am- 1í,sta lei. eti,bora os menor 
heiros Voluntarios para, a observadóres o não sint:im 
Trofa.. nem sondem; mas as regras 
No prosi.mo numero aos .leste principio su-lo nauta 

referiremos ao seu funeral• veis e vem consignadas em 
todos os métodos da espe-

. __ eialid,idc•. 
-- --- Atravessamos, presente,-

Este n.° de <A Opinião» mente, um periodo de inte.n-
?a, la.bor,iç<<o dentro dum 

foi visado ¡nela Comissão pratico a.bjectivismo de pon-

de Censura s;bilidades, esforçando-nos 
por colher rapidos resulta-
dos e lucros compen•adôr-es 
de ,gwilquer empreendimen-
to. 

Portanto a logica está 
comnosco, aconselhando-nos 
;a, que propaguemos estes 
preceitos que são beneficoe 
em extremo e denotam e, 
mais sincero bairrismo, 
Coadjuvemos, pois, hoje 

e sempre, as nossas interes-
santes e tradicionais festas, 
porque, quanto maior afecto 
lhe tributarmos, mais pu-
gnaremos pelas riquezas na-
tas do concelho e pelo pro-
gressivo aformoseamento 
desta linda cidade. 

(Contttuu,rl•• rGt L= pngroìn) 

que saibam colocar-so aci-
,na de questões inaceita.vcis 
nas regrais duma politica, 
moderna, com formulas su-
periores, com métodos prá 
ticos que efectivem aspira 
ções e que sejam o expoen-
te sintético de doutrinas e 
não a significação de feti-
chismos inconcebiveis ou de 
mesquinhos predominios pes 
soais, 
A política das influências 

de regedoria, ou do caci-
quismo eleitoral, precisa ser 
incinerada., porque não é 
uma política em volta, dum 
Ideal, mas sim uma, baixa 
politica individualista em 
roda de homens que são ta 
liveis e possuem uma exis-
tência relativamente curta, 

Salvafo lwoline 

.Ã1 

U novo &5tado Pontifirio. 0 êr•ro da t ,va Concordata. As 

suas fuw,stas futuras eonsegzïêneius. Gestos do Pontífice 

Palavras de itfussolim. Unia bula de excomunhão. Vítor 

31anuei If!. A Ilidiria do  passado e os seus reflexos no 

: porvir. Co,rlusoes cuaalitírns : 

grande guerra e com quem fez a UM dia Vítor Manuel II, depois triunfr.l marcha sôbre Roma, disse: 
duma longa prepar.+ção que se deve esejarai ver um povo pagão que 
a,-'s talentos do grau ' r. esta lista itr ame, a ïu.tcr, a vido, o progresso, um 
1 ano Camilo Cavnur, decide, em l,ov•+ que recuse n sua fé aos do-
1870, com o fervoroso patriota José gwas revelados e que monifeste o 
GaribaLii e. o valioso auxílio de Na- mais suptno despt'êsn por todos os 
p deão III, a unificação (ta Itália, aca- milagres. 
bando com o Estad.-, Pontifical tons No terceiro plana, e num jogar 
t.•tuído no século VIII que, n i ver- mais secundário, está o actual rei de 
Jade, se não concebia naquela épo- Itália, movído à mercê do « dure» 
ca, como hrje, igualmente se não corno quem mexe o volante duma 
;.oncebe. rotativa, neto de Vítor Manuel II a 
O tnrattio, agora quebrado, de,, quem o Papa Pio IX fulminou com 

voluntário prisioneiro do Vaticano esta bula de excomunhão que é um 
há-de causar, dentro de poucos anos, modêlo de bondade do representante 
muitas torturas à Igreja, terríveis dias de Deus na terra: 
à Itália e extraordinárias apoquenta-
ções à Europa. Pela au.tot-idnde do Todo-Pode-

Mas, para que esta profecia não ro.ao Deus, o Pui, o Filho e o lsspi-
p ,reç:r um gesto de antipatia da nos- rito Santo; e dos sagrados cánoies, 
sa parte pelo acto consumado, j,i e da imaculada Virgens D1ario, Mãe, 
que o faciosismo dos que se nos o Arria do nosso Salvador, e das vir-
opõem em matéria analítica dêste tudes celestiais, anjos, arcanjos, tro-
género, pretenie ver, nestas cróní- nos, domínios, potências, querubins 
cis, não um resultado de concentra- e seca fins; e de todos os suntos pa-
da observaçk• e e,tudo, mas um triareos e profetas, e dos apóstolos 
combate istemático, observemos at e evangelistas e dos santos inocen-
particularidades dos vultos que san- te.< que, u vista do Santo Cordeiro, 
cionaram a criação do novo Estado .ião achados dignos de cantar o ccin-
Pontificio. tico novo; e dos santos mártires e 
No primeiro plano aparece-nos e, santos confessores, e das santas vir-

actual chefe da Igreja Católica que yens e dos santos, juntos com todo-4 
há muito manifestava ideias de rota- •s salaos e eleitos de Deus: Nós o 
p,cr o srgrê io quási esfingico da Ba- ex.'om+(ngamoa e anatematizamos, e 
sílica de S. Pedro, lançando-se no do limiar do santa igreja de Peus 
mundo em viag ris desp rtistas e de Todo Poderoso nós o sequestramos, 
recreio cAcando, despresadôramrnte pura que séjn ator-rrtcntndn em ex-
a pacífica at tu +e de Pio IX e s,u: cruciantes toi•rttpntos eternos junto 
sucessores. com %¡alhan e Abiram e com uque-
Emqu,nto assim pugnava por ume, lis que dizem no Se(dzO • lleus: 

s,tlução que: lhe alimentasse os írn Aparta-te, ele nós, que não deseja-
}tetos da nova< sensações murada❑c,s ru;s nenlusm dos teus conselhos. L' 
:.or;fundind,•se, na vida, com as ,rsstm como o fogo é.exti)ato pela 
rmalgamas colectivas, erguia dificul- água, assim pnru seºnpre $e apague. 
+a,les ao fascismo, combatendo o a suo luz. Seja amaldiçoado pelo 
listimento de mulheres nas suas fr- Pai, Fillto e L'spírito Santo, B s°jee 
1 iras e protestando contra as medi- rlcrnado onde quer que se, encontre: 
lis de método educ.(tivo promulg+.- na e.tsa ou +to campo, no estrada 
das p- ira es estudos :.e instrução pri- ou era atalho, eni terra ou na água 
,vária italiana. ou ata Que cr 17trgem .Vlai ìu.. 
No sc-guw o plano está Mussolini, •, A!tgue1, S. joãn, S. Pedro, S. 

supremo dirigente da Itália fasrist.. Paulo e o r.Jro das santas viiWus, 
qu.., no ano de 1904, nua+ discurso o anx+ldiÇnrrn; malrlito na vida e imp 
renunciado em Luzine, ❑❑ «Casa niorte, ao coleies e ara beber, com fo— 

do povo», manifestou se, assim: Deus nie ou cor, sêde, a tosquetrej(Z)- aw a, 
rico existe. rA religião, pera ,de o dorme^•, vigiando ou andondo, ene, 
s,ojêitcin, é (teu absurdo. Nn acção Ité m,t sentado ou deitado ou san 
.11,41 é uruoer;iol. p.'ntre os homens c rtrando. Séria naildrto no seu MIC-- 
panos urnn docnç,r. bro e maldtt.o em todos as suas fa--
Depois, já em 1916, dirigindo-se, culdades, maldito iulernn e exter-• 

numa das suas empolgantes cu,ções t,uu,rnte, maldito no cubelo e na co-
os combatentes que tegrrssav•m da roa da cobestr, uns fontes, nu fron-
  t,• e, fin.,; orellari.s; nos sobrancelhas r 

nos fa(,es e uns quei.v,,s e nos ver,-
141.4 denteio doi freide e  

OB. BEBNARDINO A= ora brosns I nosnspulsroscj; i.m4s (faço , 
CgADO nas mãos e nos dedos. Seja danado 
Il ll nn boca e eco peito, no coração e era 

-_ todas as visee+•as do seu corpo. Ua 

Na quinta-feira passada fez uo(lo nas veios, nas virilhas e nus 
ohs esta brilhante figura da Re- coxos e nos quadris; nos joelhos, 

publica, um deis seus talentos tt pernas, nos pés e nas unhas dos 
atais bem preparados, uma inlelr-pés. Seja maldito em todas as suos 

genvia que tantos e tão inesqueei- Juntas e articulações do seu corpo-
veis serviços tem prestado à Pa. Da coroa tia cabeça às plantas dos 
iria e ao regime. seus pés nem uma só parte ltaja sá. 

drx Foi ao dos maiores propaga, Que o Filho de Deus vivo com to 

distas do Ideal republicano nos duros 
glória da sua magestade o mnat-

duros transes da oposição, e de- diçoe, que o Céu, com todos os PO-
pois, á dentro da Republica, ser- deres que nele se movera se ergam, viu-a com o devotado esforço doa contra êl,, o amoldiçoem e o danem! 
seus raros merecimentos e, da sua Amen. Assim seja. Amen. 
vontade firmemente superior, nos 
jogares de Ministro, e Presidente 
de Conselho até ao desempenho, 
por mais de uma vez do cargo 
de Chefe de Estado. 

A's suas excepcionais qualida-
des so devem, em grande parte, 
muitas das maiores conquistas 
da Democracia, sendo para sali-
entar os triunfos da nossa cori- 

pm ¡• p ••m ¡• ••mp particípação na Grande Gonrra. 

RESTAURANTE CENTRAL Gx.&élit due apensavel àvpu•re aedos 
(AIxANTrkOtrz) principios republicanos COMO 8,11 

melhor e mais barato fervoroso apostolo, daqui o feli-Come-st: 
neste Rem elh r e. (n que em Citamos interprelando o sentir de 
r r qualquer tasco. * todos quantos o estimam e admi-

ram. 
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Estão postos em destaque os pro- n 

tagomstas desta farça que não prin- p 
cipiou ainda a representar-se, mas d 
que nos deixa d+vizar o que se passa c 
entre bastidores sob o olhar triste do c 
Crucificado à sombra de quem se. c 
convencionam semelhantes comE-
dias, I 

Os três degladiadores defettd'em, 1 
conveniências diametralmente opos•- ( 
tas como é fácil de compreomder'e., r 
,e ontem firmaram o acordo, de La- ( 
trão, àmanhã, lego que :s circuns- s 
tâncias políticas de Itália se , modifi-
quem ou à Igreja convenha à repre-
sentação com outro scenário, assisti-
remos a acontecimentos que, cremos. 
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O pre.pr ietári.o desta acrert.it,. 1a pa-

d ,.Àa avisa o público de que o sei, . deli-

cioso pão se encontra. à venda na , 

Confeitaria e Pastelaria  
 DE   

JOSÉ MS FITAS DE MIW5Á-, 
(l rn frente ao Merc-ido Municipal 

l• CID1•DE 
Antonio Amaral 
J.--í abriu, uu Gimpo da Feira. 

,como na formar dos anos antei io-
res, a sua importante e b•-rn r r-
tida barraca dí à quingt.rrtharias e 
anexa uma outra baraca com di-
versos divertimi,ntos, o nosso 
presado amigo sr. Antonio .lma-
ral Junior. 

A's noites, como costume tatu-
bem dos anos anteriores, aquele 
local tem estado muito concor 
rido. 

«Limousine» de luxo 
Ainda ha dias aqui noticiavamos 
a adquirição de mais uml linwu-
sane de luxo p ta a nossa praça 
de automoveis. 

Hoje, fazernos o mesmo. 
0 nosso amigo, perfeito e com-

petente cliaufeur=mecanico, sr. 
José Oliveira, presenteia tambem 
a nossa praça de autoiiaoveís com 
uma tambem luxuosa lrmousine. 
Daqui apresentamos os nossos 

1iarabens, desejando-lhe muito 
sinceramenle as maiores felicida 
dos. 

Instrução 
Foram superiormente autorisa-

das a permutar os seus lugares 
:as professoras Florinda Baptista 
da Silva André, de Cambeces, des 
te concelho, e Cornelia de Jesus 
.Fernandes, de S. Vítor, Braga. 

blercado semanal 
0 preço dos generos no nosso 

mercado semanal de quinta-feira 
passada, foram os seguintes, por 
medida (te 20 litros: 

Milhos: alvo, ° 5500; branco, 
17$511 e amarelo, 16$50. Feiffi-
miudo, 15$00; amarelo, 22$00; 
branco, 45$00; vermelho, 34$00. 
amanteigado. 50$00. Trigo, 2500. 
Centeio, 16$00. Batatas 15 quilos, 
15$00. Cebolas, 15 quilos, 6$00, 
rCastanhas, 15 quilos, 95$00, Ovos, 
'ãaazia, 4$00. 

Parmacia de serviço 
Amanhã está de sprvico perma-

:nente a farmacia tio sr. Silva Fer-
a•az. 

CA-M.ARA MUNICIPAL, 
Resumo da sessão da Comissão 

Administrativa em 25 de Março de 1929 

Reuniu sob a. presidencia construir um coberto com 
do capitão de engenharia sr. um;t porta, em predio s, u. 
Francisco Filipe dos Santos` De Joa?quirn José Golnes, 
C,trrt,vana,, estando presen de, Alvelos, pedindo licença 
tos os srs. capitão Baltazar para, á face do caminho, 
Ferraz, vice-presidente, e rio logar de Santa Cruz me 
os vogais tenente Julio Fa, ter uma entrada com "ca 
ria, i 1iguel Miranda, Albino das para a sua casa de ha-
Padrão e Francisco José de bitação. 
Sousa. Da Agência do Banco Na-

Faltou o vogal sr. Jaime cion;al Ultramarino, nesta 
Real. cidade, pedindo licença pa-

ra ligar a canalisação das 
aguas provenientes da ban-
ca da cosinha e lavagem á• 
canalisação das aguas plu-
viais existente na travessa 
que passa nas trazeiras do 
,,eu edificio sito á rua D. 
Antonio Barroso. 
De José de Sá Ribeiro 

;lesta cidade, pedindo licen-
ça, para, na frente do seu 
'estabelecimento, de correei 
ro, á rua, D. Antonio Bairro-
so, colocar duas pequenas 
vidraças, 
De Arinindo Alves Rami-

ão, desta, cidade, pedindo 
0 sr. tenente Julio Faria licença para, no seu predio 

propõe e é aprovado que sito tio Campo da Liberda-
3r,'Jà anulada a, multa apli- de, alargar urna entrada. 
i.,ada a José Pedro Cairei De Agostinho Gonçalves 
ras, desta, cida.d•?, por trans- Cerqueira, desta cidade, pe-
gredir o regulamento dos dindo licença para, no seu 
Impostos e retirada da te- predio á rua Duquo do Bra-
souraria a guia n.° 1443 pas- fiança, colocar na parede 
cada para. esse pagamento duas pequenas vitrines. 
em 1.8 do corrente. De Joaquim José iMa.rtins, 

REQUERIiIíEN'TOS de Cossourado, pedindo li 
cença, para., uJace do c.,mï-
nho, no logar de Toia ou 
Fonte da Vila, na sua, quin 
i;a de Santa )harta., levan-
tareurrt<r parede, abrir unia 
s!,rvidão, quebrar pedra e 
depositar materiais. 
De José Martins Vieira, 

de C(issourado, pedindo li-
cença parar, á face do cami-
rtho público, no rlegir deis 
Covas Novas, reformar al 

_ paredes de vedação dos seus 
predios I+;irado e Cortelho 
de Baixo, abrir uma entra-
da para o mesmo eirado, 
fazer uma, ramada, e depo 

-)- sitar materiais. Estes oito 
requerimentos foram deferi-
d•:rs. 
De D. Amelia Nunes Bar-

bosa de Oliveira, de Viato-
dos, pedindo licença: para 
limpar uma canalisação de 
pedra e grez que vai dos 
logares elo Assento e da 
Igreja para: o de Eido, no 
caminho público, na. fregue-
sia de Bastuço (S. João) 
Deferido não havendo pre 
juiso de terceiros. 
REQUERIMENTOS PARA 
REMISSÃO DE FÓROS 
De Joaquim Lopes Fer 

nandes Vinagre, desta cida-
de e Joaquim José Simões 
de Lima, de T:cri; . Defe-
ridos. 

Aberta a. sessão foi apro-
vada e assinada a minuta 
da sessão anterior, e depois 
passou-se ao seguinte: 

ARREMATAÇÃO 
Foi aberta a praça anun-

ciada para hoje para a de-
niolição e reconstrução da 
fachada da casa de José An-
tonio de Oliveira, 'Fernan-
des, á Avenida, Alcaides de 
Faria. Como não houvesse 
1s-,=*stntes foi resolvido anun 
cia$ , ova praça para o dia 
16 do próximo mês de abril. 

ANULAÇÃO.DE 11IULTA 

bem, não serão resoividns com ca 
netas, mas sim cora armas. 
•G0mo po.ie o Papa ceder quási 

todo o seu velho Estado temporal 
limitando-se a ficar com jurisdição) 
Sóbre uma pequena z,-)na, ao neto) 
excomurgado do rei que o .lespojou 
dêsses bens, e ao chefe de. govêrno 
que nega a existência de Deus, cha-
ma absurdo à religião, recusa fé aos 
dogmas e ni:ind,st i desprêso p.,,r to-
dos os mil•igres? 
¿E Vítor .NIzinuel III, como há- ie 

p .doar ao Pontifico romano o dei 
iprêso de tão nefrrda exeu> munhãv 
•Nóbrc seu avô a repetir se nele por 
descendência e a queimar-lhe as fa-
ces qual ferro em braza? 

Mais perguntamos ainda: ¿Que 
nvva comédia andará ensaiando r 
«doce por detrás das transigências 
i` concessões de agora, entrrgand. 
ág•rueles a quem nega, tagalias que 
ila queiam a própria autonomia do 
PILi que dirige deixando que, dentro, 
,to Estado nacional se constitua ou-
tro Estado com direitos a respeitar 
de futuro? 
O episódio romano que lançou o 

Pontíf',ce nos braços de Mussolini, 
faz-nos evocar aquela passagem bí-
blica dv beijo de Judas qud indicou ) 
Cristo aos algozes. 
¿Qual será o futuro Cristo? ZQual 

será o futuro Judas? Abraçando-se 
Tia aparência, os dois degladiadores1 
pari servirem assim conveniências 
de momento, repelem-se no fundo 
como electricidades de nome igual 
ou qual demandistas de interesses 
opostos. 
E se um, egoïstamonte, recorda e 

ptonuncía a frase de Luís XV rei de 
rança, apr-èr moi le rdélu.ge, na 3n• 

cia de prender aos séculos a memó-
tia do seu nome de megalomano, o 
outro, no seráfico cálculo que a re-
serva mental esconde, responde-lhe: 
uq((ila ºvm capit uii(seas (a águia 
não se entretém em apanhar moscas). 

A1k,GUb 

De Manoel Alves Marí-
nho, de Ba ,tuço (Sïio João). 
pedindo licença para atra-
vessar o caminho público 
com urna mina que veto do 
Seu predio Ca•rnpo da Igreja. 
Indeferido. 
De Francisco Pereira Por-

tela, da Alheira, pedindo li, 
r,ença parar., no lo'ar d•: Es-
Irada, á: face do caminho, 

FESTAS DAS 
CRUZES 

A Comissão das Festas faz 
saber que os concorrentes á 
iluminação do Rio podem 
examinar as condições esta-
belecidas para o concurso, 
no estabelecimento do sr. 
Antonio Joaquim Ferreira, 
na rua Barjona de Freitas, 
até ás 17 horas do dia 1 de 
Abril proximo, porque, no 
dia seguinte serão recebidas 
as propostas, em carta fe-
chada, sendo estas abertas 
pelas 16 horas do dia ime-
diato na presença dos pro-
ponentes. 
A comissão previne tam-

bern todas as pessoas que 
concorreram para: a subs-
criçao publica de que inicia 
;t suar cobrança na proxima 
Segunda-feira. 

A Comissão 

lu C1Ci o LqE 
ANIVFRSARIOS 

.Passam: 

Amanhã, o da interessan-
te menina Maria Elvira, fi-
lha do nosso presado amigo 
sr. Triana Lopes. 

ATo dia 1 de Abril, os dos 
nossos amigos srs. Luiz de 
Sousa. Carvalho, tenente-co-
ronel Fernando Cardoso de 
Albuquerque e o do menino 
Jorge, estremecido e interes 
-ante filhinho do nosso amigo 
sr. Antero Faria. 
No dia 2, o do nosso ami-

go sr. Antonio .Figueiredo de 
Garvalho, 

Esteve nesta redacção, a 
cumprimentar-nos, o nosso 
estimado amigo sr. Antonio 
Silva, de Pedra Furada. 
—Cumprimentamos nesta 

cidade, na quinta- f eira de 
ascos, o nosso bom e queri-

do amigo sr. dr. Manoel de 
Oliveira Barbosa, inteligente 
e considerado clinico de Via 
todos. 
— Com sua ex.-' esposa 

esteve nesta cidade o nosso 
querido amigo sr. Mateus 
Vila Ghã Leite. 
—Tambem cumprimenta-

mos nesta cidade os nos-
sos presados amigos srs. Ma-
noel, de Faria e Silva, de 
Rio, Tinto, Espozende,' Ma-
noel Barros e Manoel Matos, 
de Barqueiros. 
—Estiveram nesta cidade. 

pelo qual tivemos o ensejo de 
cumprimentar, os nossos ami-
gos s?-s. Raul cVartins, inte. 
ligente engenheiro da Cama-' 
ra AL do Porto, e José Mou 
tinho, zeloso e competentissi-
ino encarregado da Bibliote-

ca da Estação do Porto (S. 
Bento). ` 

---A passar as férias da 
*ascoa, encontra-se na suor 

propriedade, — Quinta de 
Fraião— o nosso particular 
amigo sr. Joaquim Alves de 
Lima e Ex." a fam.ilia. 
--Tivemos o prazer de 

cumprimentar nesta cidade 
o distinto arquiteto e nosso 
bom amigo sr. José Vilaça, 

D • ;; ú DIA 
Inspecção de Sanida-

de Escalar 
A Inspecção de Sanidade Esco-

lar do ;Ministério da Instrução 
Pública, em circular dirigida aos 
médicos escolares do país, orde-
nou a rigorosa execução das dis-
posições exaradas no Reáulr-unen-
to de Sanidade Escolar relativas 
a profilaxia das doenças infecto-
contagiosas tias escolas e deter-
minou que, semanalmente, os 
mesmos médicos lhe enviem nota 
dos casos registados nos estabe-
lecimentos a cargo da - sua vigi-
lância sanitaria, bem como dos 
considerados suspeitos. 

Alteração de taxas 
Foram introduzidas alterações 

rias taxas de importação e expor-
tação de gado asinio, caprino, 
muar, suíno, cortiça em bruto, 
limpa ou preparada. arroz não 
r-specificado, favas, feijão, grão-
de-bico, massas para sopa, milho 
em grão, gorduras alimentares 
não especificadas, etc., etc. 

HOTEL CENTRAL 
?ção é um Hotel de 1.", 
mas é de La o tratamento 

Os mexilhões 

TAXA ANUAL s 

Pela pasta <.. as Finanças foi pu-
blicado o Decreto seguinte: 
ArU, 1.°-0 praso para a apre-

st,ntação de declarações da taxa 
anual é complementar da Contri-
hAção Industrial referidas no De-
creto 9498, de 14 de Março de 
1924 é no corrente ano prorroga-
do até 30 do mês proximo deven-
,io, porem, as mesmas declara-
ções serem modificadas em har-
monia com os preceitos que fo-
rem estab -lo•eidos num diploma a 
publicar. 

Art. Z.e -- Fica revogada a legis-
larão em contrario. 

Como aqui se deram casos 
id-ntieos, transcrevemos do 
«Progresso», da Povoa de 
Varzim, a noticia que se 
segue: 

4Parece que devido á quadra 
que atravessamos ser a mais pró-
pria para a desova do marisco, a 
colheita.dos mexilhões nesta épo-
ca é reprovada por todos a"êles 
que para semelhante fenômeno 
lêem feito convergir as suas ob-
servações, visto a sua ingestão 
poder causar graves perturbaçõeF 
no nosso organismo. 
De facto tudo nos faz acreditar 

em semelhante afirmativa, pois 
que na semana passada e ainda 
na que decorre os clínicos e os 
farmaeputicos desta vila téeni 
constatado em famílias inteiras 
que desconhect•m aquele fenónie-

- --no, várias inloxicações provoca-

REPUBLICANOS—Assinai das pela ingestão de marisco. 
Aqui fica portanto o aviso: Cau-

e divulgai KA OPINIÃO» tela com os mexilhões. 

;PEI•STB19U0AI•J 
Tribunal da Relação 

do Porto 

Sestião de 23 do corrente 

•isfrfbtrição de processos 

AGRAVOS 

Barcelos—Firmino do Vale Li-
ma contra Euzira de Miranda 
Barros.—Juiz Magalhães e escri-
vão Ribeiro. 

S0C10 GERENTE CAPITALISTA 
Aceita-se para desenvol-

vimento Comercio e indus-
tria. 

Nesta. redacção se diz. 

[Soa Quinta. 
Vende-se a quinta da, Ga-

vieira, em S. Verissimo, que 
pertenceu ao falecido tenen-
te-coronel Francisco Vila-
Chri Rodrigues Leite. 
Para informaçõ.q, falar 

nesta redáção e em Fão com 
o seu proprietario iüateus 
Vila-Chi Rodrigues Leite. 
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Auto- Reparadora  

DE 

.uat Manoel Viana 
Em frenteaoquarteldaG.N.Republicana 

BARCELOS 

MACHADO & ESTEVES 
Oficina montada com todos os requesitos para, reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a a.utogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. Recolha, 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

VMNDM 
FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX 

BEIMIR61, OE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

LIN`IOUZINE 
_ ;IF- LUXA — 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS S0,U2A 

RWN  MODERNA 
An iga da Calçada 

Director — ,João pacheco .Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

46h03 Vclosu 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL. ARGEN-, 

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

i AUTOMOVEIS  .sst>•r 
I 

LIMOUSIN E DE LUXO 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

ASSAPORTE 
E --

ASSf', G E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer palz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

RITA GUIMARÃES 
Parteira- Enfermeira 

PattPira do partido muni-
cipal, partos, tratamentos 
=..= e injecções. =..= 
Chateadas a toda a hora 

Campo àe S. ,José, 46-1.° 

BARCELOS 

Mmel Bsteves Limitffi 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal 

e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Os Gramofones 2 à ••►► 

«His lillaster's V0106̀,1 GA I?A GE —R- R CAL ENV E 
Manifestam sempre a í, ,' c, 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 
• Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

,on•l natal ta (Ia , Vacam Oil Com pan e agente Ford sua superioridade, afie- n 
mando -a mais ainda 
quando , em confronto 

com outros. 
14 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS !• LARGO JOSÉ  NOVAIS—BARCELOS 
K VENDA NO I) 11 R ^ Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

Centro de Novidades S U U I I S N I ema outra, ta,mbem em ponto central 

BARCELOS .` 

A COLUYETA P•ftT•G•EtiA, L 
da 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

-L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrai ires, ns seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   cana 
Clorêto dp, potaa.sa » 
Fosfato Tomás   » 
Nitrato desódio   » 
Sulfata de amónio » 
Sulfdto de cobre,   » 

18 n 20 °lo 
50 a 5:• 0lo 

18 olo 
16 o20 

-20 a 22 02o 
9!i 112 o20 

preços sem competencia e percentagens garantidas 

N 13.— Este armaz m encontra-se aberto tod.,s as quintas-feiras e 
us ;estantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, Jes-
ta cidade. 

Rua do Amparo, á1 — Lisboa 

i 
Automóvel t` FIAT" -4 

—E— 4X 

LIMOUSIDO de luxo g. 
Para serviços 

ide aluguer 

EMILIO VINAGRE 
ÍNW 

1_• Sr, Q• 000 

PREÇOS 

I Bilhetes a 180$00, meios a 4)08',0, 
quartos a 1W00, decimos a 
18 00, vigessimos a 9$00,e cau-
telas a 500. — 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. — 

SEMPRE SORTES GRANDES 

auereis dinheiro ? ' Sacos de Papel 

Joatli na Primeira 1$55 
b S,^bunda 1$20 

Pedidos a 

Femim Dias, Lim.da : 
•-' Barcelos 

Polvora Africana  
para caça t,ininas 1 

ESTANQUEIRO-- Francisco 
José de Souza _ Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

.A Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 
+ no Kiosque Guerreiro 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — JORNAIS,  ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, p.rrfeição e 
econru ia qualquer tra-
balho de impressão a 
* um t e m .,s cores r 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BARCELOS 

nol• 

EMPREMMOS Á LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em c/ cor-
rente com a Caixa Geral dos Depo-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 

Agrícola. 

FARMACIA CENTRAL  

F. J. da Silva Ferraz 
C•UIMICO-f+`AIZMACMUTiCO , 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exigencias da sciencia 
  moderna   
Produtos químicos o  farmaeeuticos de pureza garantida 

Gabinete de analises clinicas e comerciais 
= CfiMPO Dtfi REPUBLICR, 4, 5 E 6 = 

maior expansão de, Barcelos. •••--  
A OPINIAO> é o jornal de 

BARCELOS 

'sl 


